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SEGUNDA FEIRA 18 DE FEVEREIRO. 


D COMMERCIO DO PORTO. 


SE no iplorio «da Kedacção, RUA DES. FRANCISCO 1.º! 12 e 13. — Preco da assinatura, por trimestre 18500 rói QVINCIAS , tri 

e rpm Preços correntes BO réis — No mesmo esctiplorio recebem-se .0s anuncios e correspondencias francas de porte, — ANNUNO ORRESPOND! 
Téis — AXNONCIOS DE SAIDA DE NAviOS, cada vez, 120 reis. — Ossxhs. assIcNANTES puzarão em lodos os referidos annuncios, do rExgrIcIo de 25 por cento. — Qual 
programmo d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado é redacção, seja ou não publicado, não será entregue, — Publica-se todos os dias não santificad 


imestre (franco) 18900 réis — Numero 

» por linha ,f0 réis — repetidos 
quer arligo em relação com o 
os. 


PA 
reis por cada anno de ssa duração, donde | 1843 nas classes nnmero 9 da tabella na- 
se segue a anomalia que nma companhia | mero 1, e numero 3 da tabella numero E, 
qualquer, de mui limitado capitai, que haja ' e revogada toda a legislação em contrario. 
de durar quinze ou vinte annos, está su- Sala da camara dos snrs. deputados, 
jeita a um direito de 3008000 reis a 4008 | 9 de Favereiro de 1856. = Joaquim Ho- 
reis, ao mesmo tempo que um banco ou | norato Ferreira, deputado por Vianna. 
outra associação importante, cujo praso seja 
indefinido, paga tão somente 2008000 reis. 
Considerando que na tabella 1 º, classe 


| para tranquilisar os espiritos reflvetidos e a 
consciencia do governo, ácerea da seguran- 
ca dos meios de subsistencia. A propria 
experiencia nos está mostrando, que se um 
ou dous annos correrem desfavoraveis não 
poderemos prescindir dos supprimentos a- 
|lheios. Este facto é outros, que com elle 
se ligam intimamente, constituem no seu 
complexo a nossa principal questão econo- 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Po “decreto de 22 de Agosto de 1855 
foi approvada a instituição da Companhia 
“Esperança — em Paradella, que tem por 


nino 
CEREAES. 


ffim a lavra da mina destanho nos sitios do 
Ulorquejal, Carro Ladrão e Plumbeiras, na 
Treguezia de Paradella, concelho de Miran- 
vda do Douro, bem como foram confirma- 


posição, que diz, que os diplomas de con- 
firmação de companhias de commercio, so- 
ciedades, ou bancos, que, para se consti- 


3.º, da mesma lei, se acha uma outra dis- o 


Relatorio que o Snr. Ministro da Fazenda | 
apresentou na Sessão de 6 do corrente | 
na Camará dos Snrs. Deputados. 


nica, a qual vem hoje o governo sulimet- 


er á vossa illustrada consideração, n fim 


de que a resolvais deinitivamente por meio 
das provisões d'uma lei organica, fructo 


tuirem, dependam da approvação do gover- de vossa sabedoria, e coróa dos vossos tra- 


Sextones. 


udos os estatutos pelos quaes tem de se re- 


Er Por decreto de 9 de Janeiro foi conce- 
di dida a Manoel de Souza Pinheiro a exo- 
7 neração que pedira «de primeiro official da 
& administrsção central do correio de Beja. 


————emee 


IMPOSTO DO SELLO. 


«Na Camara dos snrs. Deputados 
f'foi apresentado em sessão de 9 do 
ecorrente um relatorio e projecto de lei 
aque abaixo publicamos, sobre o im- 
pposto do sêllo, a que estão sujeitos os 
duiplomas de confirmação de estatutos e 
gquaesquer contractos de corporações, 
ssociedades ou companhias permanen- 
tetes ou temporarias. Era um objecto re- 
ctlamado pela necessidade e que dará 
maior desenvolvimento á creação d'as- 
ssociações commerciaes. A Camara cle- 
ecliva não deixará por certo de o to- 
rmar na devida consideração, conver- 
titendo-o em lei. Este projecto apre- 
ssentado pelo snr. Joaquim Honorato 
X Ferreira, foi admiltido e enviado já 
à à commissão de fazenda. É o seguinte: 


Senhores : —Adoptando como meus 
998 luminosos principios com que o sur. de- 
prulado pela India, Augusto Xavier da Silva 
fefundamenton um projecto de lei, que apre- 
sentou nesta casa, tendente a modificar uma 
«idas disposições da lei do 10 de Julho de 
11843, que estabelece o imposto do sello : 

Considerando que na tabela 1.º, clas- 
se 9º, duquella lei, se dispõe, que os di- 
pPlomas de confirmação de estatutos, “com- 
ppronissos e contractos de corporações, so- 
vriedades, ou companhias permanentes, pa- 
equem de sélio 248000 reis por uma vez ; 
€€ que os mesmos diplomas, sendo respecti- 
vos a sociedades temporarias, paguem 20 


no, exceptuando os estabelecimentos de be- 
neficencia, paguem 248000 reis de séllo ; 

Considerando “que em presença destas 
duas disposições da mesma lei, a pratica 
até hoje seguida nas diferentes repartições 
do estado, tem sido fazer pagar por um só 
e unico diploma ambas as verbas cumula- 
tlivamente, como fundamento bom ou mau, 
de que uma é devida pela constituição da 
associação, e a outra pela approvação dos 
seus estatutos ; 

Considerando a conveniencia de pro- 
mover a cresção de assuciações , bancos , 
companhias, e sociedades de commercio, 
ou emprezas publicas, antes do que em- 
pecel-as , impoundo-lhes , logo no seu co- 
meço, onus e encargos tão pesados, que 
equivalem a uma quasi prohibição, pois 
que para exemplificar esta asserção, basta 
declarar que a companhia Despertadora , 
cujo limitadissimo capital, colligido por mero | 
patriotismo, para fazer navegar um peque-| 
nino vapor no rio Minho, houve de pagar 
pela confirmação de seus estatutos cerca de 
5008000 reis de direitos de sello, addicio-| 
naes e emolumentos ; 

Por todas estas razões , tenho a hon- 
ra de vos propor o seguinte projecto de 
lei. 


Artigo 1.º Os diplomas de approva- 
ção de estatutos, cuntractos e compromis- 
sos, de companhias de comercio, corpo- 
rações , emprezas, bancos, ou outras quaes- 
quer sucicdades de natureza temporaria ou 
permanente , pagarão de direito do sello 
por uma só vez 308000 reis. 

8. Exceptuam-se os estatutos de qual- 
quer suciedade, ou associação litteraria, 
artistica, protectora, ou promotora da in- 
dustria, do commercio, e da agricultura, 
e bem assim os de quaesquer estabelecimen- 
tos de caridade ou benelicencia, que não 
| serão sujeitos a direito algum de sello. 

Art. 2,º Fica por esta forma decla- 
rada , ampliada, ou substituida a disposi- 
ção respectiva da lei de 10 de Julho de 
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A crise do subsistencias devida à difici 
encia «das ultimas colheitas, e nos aconteci- 
mentos extraordinarios da Europa, obrigando 
quasi todos os governos a adoptar medidas 
excepcionaes não podia deixar de reflectir 
em Portugal. 

A falta de subsistencias em qualquer 
paiz pode ser ordinaria , quandu as necessi- 
dades do consumo excedeu as forças da pro- 
ducção, ou accidental quando, debaixo da 
influencia de condições annormaes, as co- 
lheitas escaceam Reunidas estas duas 
cunstancias, os esforços humanos são im- 
potentes. A fome assola os campos e as| 
cidades. Oxalá que a historia não apresen-| 
tasse documentos desta lamentavel verdade. 

E, comtudo, o flagello da fome, que | 
em outros tempos sacrificava tantas vicli- 
mas, hoje apei rellecte a sua sombra si- 
nistra nas manifestações das carestias. Por | 
certo os progressos da civilisação não seriam 
reaes e verdadeiros, se a satisfução dus 
primeiras necessidades da vida não fosse | 
twais couvoda, mais intensa, e menos pre-| 
caria. 

4 rapidez dos transportes, os aperfei- 
qoamentos da cultivação, a variedade das | 
produeções do solo, o triumpho dos verda-| 
deiros principios economicos, a facilidade 
das vperações mercantis, todos estes resul- 
tados do adiantamento social, que caracte- 
risam a nossa epoca, põem os povos cultos | 
a coberto dos desastrosos effeitos das crises 
alimentares. 

Mas nós, privados da principal acção 
destes poderesos instrumentos, devemos sem 
duvida o abastecimento Jé nossos merca- 
dos ao considerave! augmento dos productos 
agricolas nacionges. Ainda bem que nesta 
parte não temos ficado estacionarios no ça- 
minho da civilisa Ha poncos annos , 
tinhamos necessidule de importar enormes 
quantias de cereais, actualmente somos ex- 
portadores (Documento — A). 

Porem esta circunstancia grata o presa-! 
giosa de outros melhoramentos não basta 
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agradecida altos beneiicios. 


balhos na ultima sessão desta legislatura 


O maximo dever dos poderes do estado 


é prover de remedio às primeiras necessi- 
dades sociaes. 


E de mais, sendo manifes- 
o que a lei reguladora do comercio de 


cereses nas suas relações economicas com- 
prebende todos os interesses socines, esta 
“emorstrada a importancia do assampto , 
que nos deve seriamento oceupar. 


À mais firme garantia das substeneias 


é, na verdade, a abundancia da produeção ; 
porem, como a regularidade 
não depende da vontade humana, será pru- 
dente nãn ater-nos só ás prop) 
Empreguem-se todos 05 meios ellicazes para 
| desonvolver os recursos agricolas do paiz, 
mas não se es 
lar o movimento do commercio , de modo 
que 
na questão das subsistencias Dando-se re- 
gular impulso aos melhoramentos ruraes , 


das estações 


colheitas. 


queça a necessidade de regu- 


elle possa intervir convenientemente 


excitando-se enetgicamente a aetividado 


do comercio, estas duas industrias, a agri- 


ola e a comercial, unidas e associadas 


nos seus fins, afiançarão seguramente ao 
paiz a permanencia de tolas as condições 


a sua progressiva prosperidade. 
Em quanto á agricultura, não se tem 


feito tudo quanto era inister que se houvese 


e posto por obra ; mas já ella testimunha 
Extinguiram- 
e os dizimos, e deu-se em grande parte a 
iberdado 4 terra. Antes de proseguir, 


permitli, senhores, que me incline profan- 
damente para saudar a memoria do grande 
Principe que assignon aquelle deereto, e do 


Ilustrado ministro que o refrendou. 
A agricnltura exultou com esta sabia 


medida , seguida de outras menos im por- 
tantes, é verdade, mas tendentes todas ellas 
a dar-lhe impulso e animação : 


porem o 


ommereio, no ramo de cercaes, isto é, na 


mais util applicação da sua actividade, ainda 


e está regendo por leis, que não podem 


quadrar aos nossos tempas. 


As sociedades transformam-se; no set 
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Quamos homens ha que passariam obs- 


euros o desconhecidos, se uma-grande vc- 

tostão lhes não fncultasse o meio «e reve- 

todo o sengenio e passar á posteridade! 

Se não fosse a energica representação 

ddos Commerciantes. e proprielarius de em- 

bbarcações da nossa praça contra as absur- 

das prepotencias do: Conselho de Saude, 

qquem saberia que existe em Lisbon um 
ea Cruz? 

R mysterioso conselho não se tinha 
“dalignado até agora sabir a campo para mos- 
deitar a sua: infallibidade:—decretava o que 

Passava “pela cachola e era um Moacho 
AMU assiguava os seus nkases. Quo dedi- 
ração não tinha  aquelle Moacho, de quan- 

abnegação não. era elle «dotado que assim 
PPOr tanto tempo se deixou sacrificar como 

* expintorio- á ira do paz inteiro que 
90 cobriu, de ridiculo | Pobre: Moacho ou 
tentes, excelso Moacho — tu és-umy verda- 
deleiro Romano. 

Mas 
feepresentaçã 


tarda no nariz do Santos Cruz, c soube- 
se então que o Conselho de Saude linha um 
presidente—e de bua tempera era elle, que 
descarregou toda a sua culera contra este | 
jorual que guerrcara tenazmente e pedira 
ja dissolução d'aquella imutil tribuneca ou 
que -pelu menos se lhe desse nova urga- 
nisação. 

Que o Santos Cruz lem agora um lu- 
gar marcado na historia quem ousará du- 
vida-lo? Mas é de sentir que este palusco 
não entrasse a tempo er scena — se lem 
vindo poucos dias antes, occupava uma 
posição distincta no carnaval e já não é 
isso lam pequena gloria a que possa as- 
[pirar qualquer João Fernandes 
Não posso resistir ao desejo de contar 
jama historia que aqui vem muito a pro- 
posito: ella contem imoralidade como qual-” 
auer fabula de Lafontaine. 

Eis v caso: 


Entrando em Marselha, ba já” bastan- 
des annos, um navio Innesino com pruce- 
'dencia do levante onde à. pesto fazia es- 


| tragos, foi obrigado pelas authoridades sa- 
uturias a uma quarentena. Pareco que en- 


commandante lomou por caçoada quantos 
prescripções lhe furam impostas. Voltando 
so seu paiz, o capilão do navio fui logo 
queixar-se no Rei e disse-lhe—-quo ao che-| 1 
gar a França tinham obrigado a sua em- 
barcação a isolar-se das demais e a usar de 
uma bandeira de côr antipalhica — que o 
mandaram ir a terra com toda a tripula- 
ção e alé o cão de burdo, e alh m'um es-| 
paço circumseripto linham apparecido uns | 
magicos que apezar de separados delle e da 
sua gento por uma gradaria, se conserva- 
ram a respeitosa distancia fazendo imposturas | 
e nigromancias, queimando drogas diabolicas | 
que os fizeram espirrar muito e quasi as-, 
plyxisro seu velho cão, que muito estimava | 
por lhe ter sempre mostrado muita amizade, | 


s 
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cousa que se encontra dificilmente entre os | que Lavia sido obrigado á quarer 


homens. Durante muitos dias baviam sido | 


+assm defumados e só depois do magico | red 
| mór lhes ter-analysado a lingua e achado | paiz tem a fiaucia de pretender revo- 


não a pura verdade, promel 


dir-lho explicação d'aquella de 
que estorvava O comercio marilimo. 
to respondeu-lhe que assim haviam pr 


eusta; mas como o bom do homem afirimas- 


e pelo Alcorão que não linha relatado se- 


u fazer jus- 


iça à lurca na primeira oceasiay. 
Não tardou muito tempo que áquellas 


paragens chegasse um navio francez ; — im- 
imediatamente foi ordem para que se cou- 


ervasse incomuunicavel. 
O consul dirigiu-se logo ao Bey, a 
ruin 


u— 
ado em França com um de seus Lavios 


mercantes. A isto replicou o consul, expli- 
cando os rogulamentos de saude e que o 
navio lunesino por ser procedento do Eo- 


ante, onde reinava epidemia coutagie 


Qual quarentena, nem qual historia, 
edarguiu o Bey — pois os sabius do seu 


limpa, é que poderam recobrar a liberdade | gar a vontade de Deus? Não eugula essa 


porque suspiravam, pagando previamente por | pilula, apezar de bem prepara 
certas papeletas indispensaveis umas 200 meu caro, a questão é de piastra 
a 


pilastras. 
O Bey ficou surpreso com tal narração | ri 


— nada 


este] 
erto disso € como ao mem navio exigi- 
am 200 piastras, pague 400 o navio fr 


egou a cecasião vpportuna — a | au, não se tinha conhecimento nos esta-' e esteve para mandar açoutar o capitão | cez e tica desde já livro de toda c qual- 
o em questão fez subir a mos-' dos bavbarescus «esta pratica salutar e 0: jolgando que elle queria divertir-so é sua iquer quarentena. 
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O COMMERCIO 


DO PORTO. 


estado interno e nas suas relações exter- 
nas ha uma incessante mudança. Portu- 
gal posto que atrazado não tem ficado im- 
movel no caminho dos aperfeiçoamentos, 
A nossa agricultura, ao menos, dá teste- 
munho de grande progresso. Em quanto ás 
relações externas, seria um contrasenso a- 
creditar que nós podemos viver separados 
da comunhão europea, e que somos ina- 
cessiveis á civilisação, que sobre nós re- 
flectem as nações amigas e visinhas. Bem 
pelo contrario, nós femos envolvidos nes- 
te movimento providencial, que estreita as 
ligações dos povos, e faz tender as diffe- 
rentes nacionalidades a formar uma só fa- 
milia nos usos da vida, no Lracto com- 
mercial, e na satisfação das necessidades com- 
muns. 

E como poderemos nós, na presença 
destes resultados, conservar uma legislação 
economica obsuleta, e promulgada ha muitos 
annos debaixo da influencia de circunslan- 
cias excepcionaes, e em taes épochas, nas 
quaes fôra até impossivel prevêr o estado 
aclual das cousas ? 

Mas não é sómente a necessidade pal- 
pavel, de refundir sobre novas bases a nos- 
sa legislação sobre cercaes. A historia dos 
ultimos acontecimentos instigou o governo 
a propor-vos algumas providencias relati 
vas á questão da alimentação publica. Qual- 
quer medida, que não forme parte de um 
systema geral de providencias applicaveis 
a esta, materia em loda a extensão das suas 
relações, e a lodas as hypolheses que pos- 
sam provêr-se, mais agravaria os males que 
tivesse em vista remediar. 

Está, pois, demonstrada a todas as lu- 
zes a necessidade urgente de uma lei or- 
ganica, que regule de um modo definitivo 
e permanente o commercio de cereaes, e 
anclorise o governo, dentro de uma orbita le- 
gal, para acudir de prompto em qualquer e- 
ventualidade, que reclame a sua indispen- 
savel intervenção. 

O governo não desconhece a Lranscen- 
dencia do objecto e as difficuldades que o 
acompanham, A lei de cereaes envolve to- 
dos os interesses da soeiedade. E" neces- 
sario que ella não desaltenda nenhum, e 
que a todos dê protecção. Porem é sabi- 
do que esses interesses são muito diver- 
sos, estão. representados por industrias dif- 
ferentes, e sobretudo podem ser bem ou 
mal comprebendidos pelas varias classes e 
individuos a que respeitam. À agricultura 
folga com Os preços altos; as classes ne- 
cessitadas e fabris esmorecem na presen- 
sa das carestias, e o commercio exige 
prrmanencia nos regulamentos, e o maior 
grão de liberlade no exerce das suas 
operações. 


(Continua). 


centico do Hospital da Mizericordia, À 
e dos Snrs. Albano, Araujo, Agosli- 
nho Vieira, Vouga, Amorim e varios outros 
Pharmaceuticos, reunio toda a classe Phar- 
macentica a assistir ao officio funebre, e 
acompanhando o cadaver á sepultura pres- 
taram à homenagem devida a um Pharma- 


CC e 


ceutico que no exercicio, da rofissão 
PE, pe ag TF] E e 
Esta uniao da Classe Pharmacenti 


faz mostrar que ella não tem ficado indiffe- 
rente do progresso da civili honra 
lhe seja feita. > 


, 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


— Brigue Trovador. O encarregado 
do nosso consulado em Vigo participou á 
Associação Commercial desta Praça, que no 
dia 14 do corrente entrára d'arribada for- 
cada naquelle porto o brigue portuguez «Tro- 
vador» procedente de Pernambuco em 46 
dias , com destino a esta cidade, carregado 
d'assucar. 

— Paquete do Brazil. O paquete in- 
glez «Tay» da carreira do Brazil, chegou 
a Lisboa na quinta feira ás 8 horas da ma- 
nha procedente de Southampton com 5 dias 
de viagem, Devia sahir para o Rio de Ja- 
neiro na sexta feira ás mesmas horas, 

— Adjudicação. De Lisboa dizem- 
nos que se acha já adjudicada a carreira 
de Africa Occidental á companhia Luso-Bra- 
sleira e annexas, mediante uma subvenção 
annual; e bem assim que se fivara a quantia 
destinada ás despezas da nova organisação 
da Companhia, mas tado dependente da 
approvação das Camaras. 

— Desastre. Esta madrugada abateu 
um armazein em Villa Nova de Gaia, perten- | 
cente ao Snr. Gassiol. 

Disse-se a principio que se haviam 
perdido 50 pipas de vinho, porem depois 
de informações mais exactas, soubemos que 
apenas se perderam seis. 

— Sinistro. O director do eirculo 
das alfandegas do Algarve participou á re- 
partição competente do ministerio dos ne- 
gocios da fazenda que no dia 31 de Ja- 
neiro ultimo varára na praia deS, Roque 
na bahia da cidide de Lagos, a escuna 
ingleza « Maria de Londres », cap J. H. 
Russel, procedente de Messalongia, com 
destino para Liverpool, carregada de va- 
lonia e passas de Corintho. 

— Naufragio. O vapor de guerra 
inglez «Polyphemus perdeu-se completamen- 
te no dia 27 de Janeiro á vista do pharol 
d"Hauslholm , na costa noroeste de Jullan- 
dia. O capitão e 40 homens da tripula- 
ção pereceram nas ondas. Parece que Le- 
ria sido tão difficil como perigoso o len- 
tar levar-lhe soecorro. 

Uma forte corrente e uma forte cerra- 
ção do nesociro foram a causa deste sinis- 
tro. Não se descubria a terra, não obstan- 
te estarem a uma distancia de perto de 400 
metros, 

— Bens Nucionaes. No dia 26 de 
Março tem de ser arrematados perante os 
governadores civis dos districtos respectivos 
alguns bens adjudicados á fazenda nacio- 
nal por execuções, situados nos concelhos 
de Moimenta da Beira é Taboaço, no dis- 
tricto de Vizen; concelho de Campo Maior 
districto de Portalegre; concelhos de Sal- 
vaterra e de Benavente, districto de San- 
tarem ; concelho do Ervedal, districto da 
Guarda; concelho de Villa-Real, e de Mon- 
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districto a guns foros 


incorporados na fazenda nacional, impos- 
tos em varias propriedades sitas nos con- 
celhos de Valongo, e no 3.º bairro desta 
cidade. Os que são impostos nas proprieda- 
des do concelho de Vallongo pertence- 
ram á Commenda do Baliado de Leça. 
Todos “estes foros estão avaliados em reis 
1928148. 

No dia 22 do dito mez serão tam- 
bem arrematados perante o mesmo snr. 
governador civil alguns fóros dos concelhos 
de Felgueiras e de Gaya, avaliados em rs. 
2658970; e no dia 26 do mesmo mez ou- 
tros fóros tambem do concelho de Felguei- 
ras e da Povoa do Varzim , avaliados em 
3898196 réis. 

No dia 27 de Março seção tambem 
arremalados perante o mesmo snr gover- 
nador civil varios foros do concelho de Baião 
avaliados em 3828082 réis. 

— Concursos. Foram postas a con- 
curso perante os reitores dos lyceus de 
Coimbra, Lisboa e Porto por tenpo de 
60 dias a contar de 24 de Janeiro as 
cadeiras de granmatica portagueza e latina, 
e de lalinidade dos lyceus de Beja e Por- 
talegre, Den como as das villas de Re- 
dondo, no districto de Evora; e de S. 
Thiago de Cacem, no de Lisboa; easdas 
cidades de Elvas, no de Portalegre; e de 
Penaliel, no do Porto. 

Foi lambem posta a conenrso perante 
os mesmos reitores a cadeira de historia, 
chronologia e geographia , especialmente a 
commercial (6.º) da secção central do lyceu 
nacional de Lisboa, com o ordenado annual 
de 4008000 reis. 

—— Movimento do correio em Lisboa e 
Porto. No mez de Janeiro ultimo deram 
entrada na administração central do correio 
de Lisboa as seguintes correspondencias 
Selladas — Cartas 135,814 ; jornaes e im- 
pressos, 88,411 — não selladas , cartas, 
43,457, jornaes e impressos, 29,833 — re- 
grtadas, de officio, 18,456, particulares, 
483. 

No mesmo mez entraram na admi- 
nistração central do correio do Porto as 
«seguintes correspondencias : Selladas, car- 
tas, 108,171; jurnaes e impressos, 96,218 
— não selladas , cartas 27,484; jornaes e 
impressos 14,792 — registadas, de ollicio, 
4,813; particulares 214. 

— Alfandega de Vianna. No anno de 
1855 rendeu a alfandega de Vianna do 
Castello 46:2538656 reis. 

— Passageiros do vapor Pedro 5.º. 
Grande parte dos passageiros de 1.º camara 
do vapor Pedro 5.º, que no dia 143 arribou 
a Vigo, partiram d'ali por terra para esta 
cidade, chegando aqui no sabbado pela 1 
hora da tarde. Os que vieram por terra 
foram os snrs.:; Rodrigo Nogueira Soares, 
Antonio d'Almeida Campos, Lourenço da 
S. Cabral, bacharel Castro, os quaes de- 
viam partir hontem para Lisbva por terra, 
cossnrs. Antonio Maria Carneiro Baldaque 


| traçi 


e sua filha, Joaquim Pinto da Fonseca e sua 
espoza, e Ricardo d'Araujo. 


O consul, como se imagina, nao teve 
remedio senão contar o dinheiro e o Bey 
em despedisa disse-lhe na forma do costume: 
Deus d Deus e Mafoma o seu profeta. 

Aqui acaba o conto, 

Os turcos ao menos fallam elaro — en- 
fre nós não acontece o mesmo: o amor 
da humanidade que se alardea, entra nas 
orbitas do charlatanismo. Senão diga-nos 
cá sur. Santos Cruz, porque se não Lem 
procedido contra o contracto de tabaco que 
tnpunemente envenena o publico com os 
Seus perniciosos generos ? 

Sabe-se que perto de Lisboa subindo 
o Tejo, em Xabregas, ha nm diabolico la- 
boratorio chymico onde se falsifica o taba- 
co de uma maneira alroz e nos estancos 
não se vendem sendo generos em putrefa- 
são ali fabricados, 

E o integerrimo conselho de saude que 
tom feito? Ora entendam la estes muder- 
pos Dulcamaras. 

O vontracto tem um deposito de toda 
2 qualidade de legumes e plantas, couves 
porlugeezas e gallegas a que depois de pre- 
prradas com mellaço e drogas de que tem 
a receita, baptisa como tabaco. Mechem- 


so os caldeirões, á mancira das feiticeiras 
de Macbeth e apenas depende de mais ou me- 
nos tinta a confecção do Kentucky-Cuba ou 
Maryland. Nas caixas dos charutos, gruda- 
se um letreiro que diz: Huvanos naturalmente 
para caçoar dos portúguezes. 

Os cigarros são pôdres e bolorentos | 
E não houve quem mandasse amostras d'este 
tabaco para a exposição de Pariz para for- 
mar um perfeito contraste com os generos re- 
mettidos pelo contracto e que lhe merece- 
ram uma menção especial. 

Temos é verdade na carta constilucio- 
nal um artigo que allimma que a lei é egual 
para todos mas deixa-se o contracto escar- 
necer da lei ao passo que se nina pobre 
mulher apparecer num mercado com algu- 
ma fructa mal sazonada cahe inexoravel so- 
bro a infeliz o cutello da justiça | Ig 

Por isso em lugar de aplaudir revolto-me 
quando de vez em quando vejo o contracto 
cubrir-se com o capote phylantropico para ir 
levar meia moeda ao asylo ou seis lustões 
ás meninas dusamparadas |" Isto é um meio 
de armar á popularidade mas o eeu não se 


engana assim como elle pensa 7 essas esmo- 
las não são mais do que infames restitui- 


ções e a caridade é uma virlude mais su- 
blime que não caruce do corneta de chaves 
para so praticar. 

Este tabaco nauzea e por lanto passo 
a outro assummpto. 4 

A paz preocupa vivamente todos vs es- 
piritos — o commercio é mais directamente 
interessado na sua imediata realisação por- 
que só com ella póde prosperar e flurescer ' 
cessando os receios que fazem escacear 0 
numerario e levantando-se os bloqueios e | 
outros transtornos que diflicultam as suas ' 
lransacções À paz não trará talvez uma subita | 
mudança no estado do nosso mercado, mas 
progressivamente ha-do sentir-se o seu be- 
noficio. e 

Houve oplimistas que julgaram, ao 
emprehender-se a guerra Oriente que o 
conmercio encontraria uma nova era de! 
prosperidade como no tempo da guerra pe- ' 
ninsular— suppozeram que pela nossa po- 
sição geographica seriamos os fornecedures 
das esquadras e dos exercitos. Depressa se 
desengaram de tão errada previsão. p 

Venha pois a paz e deixemos lá no Haili 
o Soulouque, é frente de seu exercito escuro, 
imitas os grandes eapitdes de outros:tempos, 


— 


=> Theatro deS. João. Hontem re, 

os accionistas do theatro de N 

ra examinar os aclos da admim. 

ue finda a sua gerencia e elego 
aq de funccionar no corrente am 
As foi muito reconcorrida, & entre y. 
rios pontos de que se tratou , fallou-se sp. 
bre a necessidade de reformar os elassicy 
bancos da platea inferior substituindo. 
por cadeiras decentes em harmunia co 
vs melhuramentos e aceio do theatro. 
necessidade foi por ;todos conhecida e my. 
dou-se consignar na acla qua a assembly 
a considerava como a primeira obra qu 
a nova administração tem a fazer. Feliz 
mente agora sempre veremos banidos aque, 
les indecentes assentos, que só por um q. 
pricho mal entendido ainda se consern. 
vam. Era alem disso uma injustiça que ; 
augmento de preço só fosse compensad; 
com maiores: commodidades para o publ; 
co que frequenta a plateia superior e que 
se não livesso a menor consideração pel; 
que frequenta a inferior. 

À nova administração ficou composh 
dos seguintes snrs. Antonio Bernardo Fer. 
reira, Antonio Duarte Guimarães e Isido. 
ro Marques Rodrigues. Para subsliluloy 
foram eleitos os snrs. Barão de Massarel. 
los, dr. Guilherme - Augusto de Sousa | 
Manoel Cardoso: Coutinho de Madureira. 

— Gemma de Vergy. No sabbado fi 
á scena esta linda opera de Donizetti q 
espectaculo correu regularmente e não hr 
senão a notar a reapparição do sor. Bal. 
danza, que ha muitos dias por incoramod 
tinha deixado de cantar. O tenor Baldany 
acha-se restabelecido e até parece ter mp 
lhorado o seu methodo de canto ; pelo me. 
nos nunca nos agradou tanto. Nesta noul 
a sua cavatina do 1.º acto fai excellent 
mente cantada bem como pela sua parigo 
duetto com o soprano no ultimo acto. | 
ambas as vezes foi muto applaudido. Con 
tinue o snr. Baldanza a cantar assim c ni 
perderá a reputação com que veio para » 
nosso theatro, nem lhe fultarão os applau 
sos. 

— Noticiario epidemico. Da «Gme 
ta Medica de Lisbua» do 1.º de Fevereiro, 
que hoje recebemos extraimôs as seguintes 
noticias áecerca da cholera. Em Lisboa des 
de 16 de Janeiro até o 1.º de Feverein 
tinha havido unicamente 4 cazos. 

Em todo o mez de Janeiro entntam 
no hospital de S. José, 10 cholericos, sai- 
ram curados 5, falleceram 5. 

Em Sacaven ainda tem havido alguns 
cazos. Em Alverca, Villa-Franca “de Xira e 
Albandra, tambem a epidemia appareceu, 
mas fazendo poucos estragos. 

Ultimamente manifestaram-se alguns cs 
zos no Seixal, Barreiro e Palmela, povos 
ção do Sul do Tejo, fronteiras a Lisbos, 

No dia 20 para 21 do passado appr 
receu o flagelo em Valle de Pinta, fregue- 
zia do Cartaxo, onde em 3 dias tinha als 
cado 43 pessoas, das quaes falleceram 14, 

Em Pontevel, onde 0 total dos als 
cados foi de 42; o dus curados 31; edu 
mortos 11; póde' reputar-se exlincta a epi 
demia. 

— Banco em Ponteredra. Foramjl 
approvadas as bazes para a ercação d'ui 
Banco de emprestimos a favor dos lavra 
dores pobres da provincia de Ponte Vedrs, 


nirai 
Joá 
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Estamos aqui na cidade invicta tm 
longe de Lisboa como de Constantinoplt: 
o mau tempo não tem deixado deixado o! 
vapores seguirem regularmente as suas car 
reiras e a estrada até Coimbra aehr 
se n'um estado lastimoso. Mal de nó 
se lemos de esperar pela construcçã 
do caminho de ferro! Temos fó qu 
elle se ha-de fazer— mas o caminho de fer- 
ro“não vem subsliluir a estrada nem se 
gue o mesino leito: toda a gente não há 
de andar em wagon, 

Devo aqui registrar um Acontecimento 
importante para o theatro nacional, 

Na terça feira passada, representou-* 
no' theatro de S. João um drama origin! 
em 2 actos , intitulado Justiça do sur. Ur 
millo Castello Branco. o 

Não temos nós tido n'estes ultimos tempo 
tantas peças originaes, para-indifferentes re 
cebermos uma ou outra quando aparece 

Dizendo o nome do auther, tenbo dit? 
tudo — belleza de linguagem , elevação dº 
estilo e sentimento. d 


Fonrexio- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


convenientes para que sejam immediata- 
mente enterrados aquelles animaas. vs 

— Rasca Maria Isabel. Esta rasca 
que ha tempos sabiu de Lisboa em direc- 
ção ao porto da Figueira, e que traz ear- 
ga para esta cidade, consta ter arribado a 
França com grandes avarias. 

REGOA. — Reunião vinhoble: (Do La- 
mecense) : Hoje (16) reunem-se nus Paços 
do concelho do Pezo da Regoa dois de- 
putados por cada uma das camaras muni- 
cipaes do districto vintateiro a convite da 


3 


riz no dia 6 para a Crimeia, para reassumir 
º commando do exercito sardo- 

M. Cobden interpellou na sessão do dia 
8 lord Palmerston na camara dos communs 
ácerca das relações da Inglaterra com os 
Estados Unidos. . 

Lord Palmerston respondeu com refe- 
rencia à interpretação do tractado de 1850, 
gue o governo inglez offerecera resolver 
este negucio por meio de arbitros, o que 
não [ui acceilo, e que estava prompto para 


da é para reclamar em proveito da con- 
federação uma representação especiul 
nas conferencias. Diz-se que a Prussia 
appoia a primeira proposta. 

PARIZ, 9. — Caboure e Villama- 
rina foram definilivamente nomeados 
plenipotenciarios da Sardenha no con- 
gresso de Pariz. 

BERLIN, 8 — À exclusão da Prus- 
sia é já um faclo consumado por ac- 


de que já demos noticiaem um dos nossos 
E DOIS anteriores. y 
É” O capital que constilue por agora O 
4 fondo daquelle estabelecimento é apenas de 
. if mil duros. Os accionistas: receberão 

dra de 3 por cento annual das quan- 

tias “com qus subscreverem, e não poderão 
retiral-as sem que tenha passado «um anno. 
0s emprestimos que se lizerem seda 
juro de 5 por ceulo, e só, em ver e 
100 a 500 reales, que poderão ser amplia- 


é das até 1000, se O estado dos fundos o per- 


emiltico iza bad 
Em diversos pontos da Galiza 
j juntas auxiliares do Banco (Delegações) cus 
to fim d'acudir aos lavradores, solicitando 
“é do Banco aquella quantia que necessitarem, 
e com informação do parrocho, + maiordomo 
edaneo, e do .alcaide ; e sellada com o 
t timbre da respectiva Municipalidade. 
Com quanto o capital deste estabele- 
e cimento seja mui diminuto para acudir ao 
+ estado lastimoso a que se acham redusidos 
cos lavradores da Galiza, o Pharol de Vigo 
a applaude a creação deste estabelecimento, 
ce convida os principaes capitalistas daquella 
F provincia -a secundarem o pensamento dos 
« que lhe deram os primeiros impulsos. 
— Frieiras. (Do Leiriense): O inver- 
rno está a deixar-nos mas nem por isso 
« deixaremos d'apresentar aqui um remedio 
p para os frieiras que acabamos de lêr no 
à jornal de Madrid, a «Espanha». O remediv 
+ é do dr. Muller, e é o seguinte : Ê 
Casca de carvalho....... 8 onças. 
Vinho branco. « 5 hbras, 
Ferve-se alé ficar em tres libras, e a- 
à 5 junte-se-lhe depois : é 

Alumen (pedra uma) meia onça. 

Neste liquido mergulham-se as partes 
enferma por espaço d'um quarto d'ura ou 
v mais, duas ou tres vezes por dia. 

— A Abelha. Publicou-se o n.º 7 
ddeste jurnal de recreio, contendo — as a- 
Iibelhas —A joven cega — Variedades — anec- 
uuotas — charadas — e um enigma illustra- 
udo. 


de Lamego, para ali accurdarem sobre os 
meios a adoptar proprios para debelar a 
desgraça do Douro, ou ao menos comba- 
tel-a minorando os tefriveis effeitos que pro- 
duz e promette reforçar. Esperamos mui- 
to desta reunião; oxalá não so esbarre ella 
nos costumados cachupos da indiferença , 
do egoismo e da vaidade, em que tanto 
abunda o occeano dos nussos interesses. 
Contamos, pedimos, e instamos que se al- 
tenda só ás conveniencias geraes, conse- 
guindo pela força da unanimidade algum 
benefício que tanto reclama o estado actual 
precursor de outro peor. 

VIZEU.— Infantecidio. — Do (Viriato): 
Na semana ultima commetteu-se no Outei- 
ro de Espinho concelho de Mangualde um 
crime horroroso, um crime dos que enver- 
gonham a natureza. 

Maria d'Almeida solteira, e maior de 
40 annos de idade, deu á luz um filho, que 
imediatamente trucidou cum incrivel bar- 
baridade , despedaçando-lhe o cranco com 
uma pedra, e escondendo-o debaixo d'um 
subrado. 

Depois de concluida esta atrocissima 
empresa, para disfarçar a sua crueldade, 
foi para uma roda fiar e cantar, com o fim 
cerlawento de encobrir sua fraqueza, e ec 
cultar o seu crime, 

Felizmente o seu estado havia sido co- 
nhecilo com antecipação, e desconfiando a 
authoridade procedeu logo, e fui encontra- 
da a inuocente víctima sacrificada pela bru- 
talidade cruel da mãe desnaturada. 

Esta estupida ferucilade requinta de 
maldade , sendo certo que ella mesma Já 


cordo da França e Inglaterra. 


senado e. corpo legislativo para 3 de 
Março. O general Bosquet foi eleva- 
do a senador. Continuam as esperan- 
gas de paz. Chegou a Elseneur- um 
vapor inglez, e esperavam-se tres. 


despacho : 


municação da Austria relativa aos cin- 
cos pontos aceites pela Russia foi hon- 
tem apresentada à dieta de Francfort, 
e remeltida sem discussão à commis- 
são competente. 

- Os jornaes inglezes publicam mais os 
despachos seguintes : 


9 boato nos circulos mais acreditados que a 
Prussia será regeitada por todos os parti- 
dos. 


cfort adhira ás propostas austriacas, se lho 
for permitlido representar aquella corpora- 
ção nas conferencias. 


tornar a Austria nem a Prussia como re- 
presentantes , mas um delles. 
tria consenur nisto, a Russia será commple- 
tamente posta de parte. 


PARIZ, 10 — Foram convocados o 


O « Times » de 9 publica o seguinte 


BERLIN 8 de Janeiro. — À com- 


BERLIN, 7 de Fevereiro. —Corre aqui 


A Prussia deseja que a dieta de Fran- 


Os Estados secundarios não desejam 


Se a Aus- 


Us agentes: brilanicos teem recebido 
instrucções para continuar q seu alistamen- 


apresentar á camara os documentos respe- 
elivos. No que loca ao alistamento no ter- 
ritorio dus Estados Unidos, disse que hou- 
ve explicações entre o governo inglez e o 
ministro dos Estados Unidos, manifestando 
que estava satisleito bem como o seu go- 
verno. 

Porém, depois a questão reviveu, hou- 
ve nova correspondencia, e pouco antes 
da abertura do parlamento," o governo re- 
cebeu um volumoso despacho, ao qual ain- 
da não tivera tempo para responder, es- 
perando comtudo, que em breve se respon- 
derá a esse despacho e então poderá este 
assuimpto ser presente 4 camara. Que o 
governo não omitlirá nenhum esforço em 
harmonia com a honrae o caracter da na- 
ção, para evitarum conflicto desairoso para 
ambos os paizes. 


me 


PARTE COMMERCAL. 
” LISBOA. 
De 7 a 12 de Fevereiro. 
ESTADO DO MERCADO. 


Às transacções em generos do Brazil 
continuam a ser de pouca importancia a 
apenas para consumo, nos coloniaes nota- 
se à mesma animação que havia nas sema- 
nas anteriores. 

As entradas são uma partida de 1:000 
barricas de farinha de New-York, a carga 
do patacho «Atrevido» de Pernambuco ; os 
mais supprimentos são de pouca consido- 


to para a legião anglo-alemã com tanta acti- 
vidade como nunca. 

O governo de Hesse Cassel começou a 
perseguição contra alguns vlliciaes seus sub- 
ditos, por acceitarem comandos na legião. 

TRIESTE, 6 de Pevererro. — Noticias 
de Constantinopla de 28, dizem que a legiao 
anglo-alema e vutras Lupas, devem ser iman- 
dadas para a Asia. 

À igreja armenia-calholica em Constan- 
tinopla, catuu no dia 27. Morreram ou hi- 
cara leridas cousa de trinta pessoas. 

BERLIN, 6 de Fevereiro. — À camara 
dos deputados regeitou as duas propostas 
teitas pela direita : 1.º para ficar 0 começo 
da sessau pars o mez de Janeiro em vez de 
Novembro: ea 2.º para abreviar o interval- 
lo exigido entre cada leitura de um bill re- 
lativo a qualquer alteração que houver de 
ser Íeila na constituição. 


havia creado outros lilhos. A criminusa acha- 
se presa é entregue á justiça. 

— Salteadores. Pur informações, que 
temos de pessoa, que merece muito credito, 
sabemos que em Furnus d'Algodres, uma 
recua de mais de vinte ladrões infesta os 
povos daquelle concelho e visinhus. 

Dizem-nos, que a authoridade adminis- 
trativa daquelle concelho, sendo uma bua 
pessoa, não passa dahi, e lem pouca ener- 
gla. Sendo assim, triste é a siluação de 
povos, cuja propriedade individual é real 
tem tãu precaria garantia ua aulhuridade , 
que os administra ! 


—————e 


“EXTERIOR. 


ração. 

Os embarques teem estado animados , 
circumstancia: esta. devida ao bom tempo 
que tem havido, que faz com que os car- 
regadores approveilem a occasião de remet- 
ter para bordo os generos, quo por muito 
tempo não poderam embarcar , pelo rigo- 
roso inverno que houve até aos principios 
do mez. 

As sahidas de barra teem sido rogula- 
res, porque navios que ha muito estavam 
promplos, teem-se aproveitado do bom tem 
po para se fazerem de vela: todavia as ven” 
«las para exportação são muito limitadas, e” 
apenas nos azeites se teem feito vendas de 
consideração, por achar preço vantajoso nos 
mercados importadores. 

Em fundos publicos e nas acções de 
bancos e companhias teem havido poucas 


INTERIOR. 


LISBOA. — Multas Municipaes: Do J, 
dido Commercio). No mez de Janeiro ultimo 
fuforam autoados 155 transgressores de pos- 
trturas municipaes. A importancia total das 
m multas impostas [ui de 6198400 rs. Destas 
mmultas, 92 foram pagas logo no cofre da 
crenmara no valor de 2798000 rs.; 7, impor- 
tolando 498000 rs. foram julgadas improce- 
ddentes; Y, no valor de 983400 rs., estão 
ppendentes, e 47, somnando 2378000 reis 
estão no contencioso , pur, falta de paga- 
umento. 

Accresceram mais 7 autuações apre- 
sesentadas por diversos guardas barreiras, e 
qque entraram no cufre este mez, impur- 


tatando em 168000 rs.; sendo por tanto o 
nnumero total das partes de transgressures 
dale 162 na importancia de 6358600 rs. 

As transgressões que mais avultam são, 
fofslia de peso no pão, e falta de allerições 
eiem pesos e medidas; aquellas foram 20, e 
esestas 25, o 

— Companhia de Seyuros Fidelida- 
dede. Nas reuniões d'accionistas d'esta com- 
Pepanhia, que tiveram lugar nus dias 28 de 
Jolanciro é 13 do corrente foram eleitos 
- Pepara servirem os diferentes cargos d'esta 


eccompanhia de seguros os seguintes senho- 
reres; Es 


Hose não recebemos folhas de Pa- 
Fiz, Mas em compensação Lemos no- 
ticias até 9 pelas fulhas inglezas che- 
gadas a Lisboa pelo paquete du car- 
reira do Brasil. As fultus de Madrid 
são de 10. A «Gazeta de Madrid» pu- 
blica os seguintes despachos: 

PARIZ, sexta feira, & de Fevereiro. 
A proposta austriaca relativa á ques- 
tão do Oriente foi lida finalmente na 
dieta de Francfort. Sem entrar em 


cia por parte da Russia ás propostas da 


dora intervenção entre as potencias bell- 
gerantes, aprezentou bazes do uma uego- 
ciação quo a Itussia acceilon sem rezerva, 


O jornal official do governo turco 
«Stalte Gazelle» de Constantinopla an- 
nuncia da seguinte maneira a aunuci- 


Austria : ( : 
« O governo austriaco na sua media- 


A acceitação das propostas leve logar em 


transacções, c apenas algumas vendas do 
pouca importancia nas inscripções de 3 p. 
c. hoje (12) tem sido procurado o papel 
moeda, e a divida diforida. 


IMPORTAÇÃO. 
ALGODÃO. — Algumas vendas entre os 
preços das nossas cotações e a prasos. 
ARROZ — Vendas unicamento 
consumo. 
ASSUCAR. — Entraram 864 saccos, 13 
barricas e | feixe de Pernambuco : os preços 


para 


estão frouxos: e as vendas limitaram-se ao 
consumo. 

CARFE'. — Frouxo. 

CACAU. — Não consta que se tenha feito 
ultimamente vendas do existente da Bahia. 

CERA.—E" procurada, porém não cons- 
ta vendas porque os possanlores padsm maio- 
res preços que os cotados. 

COUROS. — Algumas vendas dos espi- 
chados da Bahia. 

GONMA COPAL. — E" procurada e os 


discussão sobre ella, resolveu-se que 
fosse às respectivas commissões. 

Lord Palmerston negou-se a com- 
municar ao parlamento a correspon- 
dencia que mediou entre os gabinetes 
inglez e prussiano por causa do arres- 
to-do consul de Colonia. 

As esperanças pacificas continuam 
sem perder terreno. 

Berlin 6. Diz-se que a Russia 


S. Petersburgo na quarta ferra 16, ás 5 
horas da tarde. À noticia desta scceilação 
foi transuituda para Vienna, e do Vienna 
para Constantinopla, oudo coegou ua nua- 
to da mesma quarta feira, tendo demora- 
do apenas nove horas o cincoenta minu- 
los em percorrer aquella imensa distan- 
cia. O despacho acrosconta que as negocia- 
ções para uma paz geral, segundo as ba- 
ses acecitas pela Russia, devem abrir-se 
em breve. » 


Assemblea geral —- Presidente, 0 snr. 
MMartinho Teixeira Homem de Brederode ; 
Virice-presidente, o sur. dr. Francisco Ma- 
riria da Silva Torres ; secretarius, os snrs 
Aúntonio Joaquim Ribeiro e Silva, e Antonio 
Gócrmano de Carvalho Perecira. 

44) Direciores—os snrs. Sebastião José de 
Albreu, José Rodrigues Tarnjo dos Sautos 
ES Anloniu Jusé Pires Grandaes. 

«Substitutos, us snrs. Manoel Joaquim 
Gâonçalves da Rosa, João Antonio Vieira 


Cadela Hi Ribeiro da Silva. 
RA. — Grande fóco de infecção. 
(DDo Conimbricense): k” espantosa e 
tididade de gado morto no campo do Mon- 

» em resultado da ultima cheia. Em 
toúda a extensão da mata, d'um e d'outro 
Jaco, “se acha grande numero «estes cada- 
teteres no mais completo estado «e putrefac- 
Sítio, e já em parte devorados pelus cães e 
vires de rapina. O cheiro que exbalam é 
insisupportavel, e por si só é capaz de de- 
Seirnvolver uma grande, epidemia. 

Sabemos que já foram dadas as ordens 


declarou que a admissão da Prussia | 
ás cunfereucias era uma questão espe- 
cial. independente da assiguatura dos 
preliminares de paz, e cuja solução 
podia ter lugar no decurso das nego- 
ciações, 

Os estados secundarios da Alema- 


seguiam estas palavras : 


nosso conhecimento, sao para que o mar 
Negro nao ollereça 0 inenor perigo aó im- 
perio. 


nubio o as fortalezas de Ismail e Kilia sg- 
rão reslituidas. ao jmperio atlomano., 


nha querem fazer aceitar pela Dieta 
duas propostas: a primeira é sobre 
resorvas que se devem guardar relati- 
vomente á quinta condição. A segmn-! 


* cessarias em similianto estado de cousas. 
| Tal 6 o sumario dos factos de que actual- 
mente temos noticia. 


Inmmediatamente depois desto annuncio 


Ás informações que leem chegado ao 


Metade da Bessarabia, a bocea do Da, 


Tambem se preparam as reformas no- 


O gencral La Marmora partio de Pa- 


«— À existencia regula por 
+ regulando os preços de 310 à 
320 conforme os sortimentos 

MARFDE. — E" procurado, o obtem 
prompta venda. 

UURUCU. — Em apathia. 

SALSA PARRILHA. — Algumas vendas 
insignificantos para o mar. 

URZELLA — E" procurada, o obtem 
promta venda. 

VAQUETAS. —Venderam-se as cxisten= 
tos do Maranhão. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


EXPORTAÇÃO. 


AZEITE. — Apesar de ter melhorado o 
tempo desde o dia 4, & concurrencia ainda 
foi pequena, é do Alemtejo tem sido em dimi- 
nulissima escala , se considerarmos o que 
deve vir aproveitar os preços de 24450 a 
28470, porque regulou no caes durante a 
semana passada, e que estão muito acima 
dos daquella provincia que teem sido de 900 
a 18100 reis, conforme a maior ou menor 
medida. " k 

No Ribatejo accudiram porções mais 
avultadas ao mercado durante a semana, 
e tudo induz a cror que os preços devem 
declinar. 

Os embarques para o Brazil e para In- 
glaterra regularam de 28800 a 28900 pos- 
to a bordo. 

Os despachos desde o dia 7 orçam-se 
a 140 pipas para Inglaterra, 150 para Ham- 
burgo, 276 barris para o Kio de Janeiro, 
180 para a Bahia, e 80 para Pernambuco 

CEREAES. — Tem havido entradas de 
rigo e concurrencia de compradores. 

Poucas entradas do centeio: nos mi- 
lhos e cevadas não ha alteração. 

FARINHA DE TRIGO, — Entrarám 1:000 
barricas da America; na incerteza dos di- 
reitos que tem a pagar, ainda é duvidoso 
se será vendida aqui, ou reexportada: da 
do-paiz as vendas-tem sido «muito limita- 
das. 

SAL. — Os preços estão firmes: e as 
vendas para fora são de pouca importan- 
cia 

VINHO. — Firme : e vendas limitadas, 


Despachos desde 7 até 12 de Fevereiro. 


Portos Pip. 'h Pip. Bar. Almud. 

Rio de Janeiro 89 — 799 5775 
Bahia... 39 — 47h 1764 
Pernambuco 3 — 18 208 
Maranhão — 20 300 
Pará. =... 2 2 119 
Londres... E nb À 7 7,2 
Total... 122 17 983 8231 


VINAGRE. — Firme no preço, e vendas 
insignificantes. 


Despachos desde 7 a 12 de Fevereiro. 


Rio de Janeiro 35 — 225 - 2400 
Pernambuco... 150 — — 450 
Total... 50 — 255 2850 


Praça de Lisboa em 12 de Fevereiro, 


CAMBIOS. 

Londres 90 d. de 54 

» 60 dd. 54% 8h 

» 30 d. v. 54h 
Paris 100 d. d. 521 
Genova 3m. d. 519 
Hamburgo 3m. d, 48 A uom. 
Amsterdam 3 m. d. 43! » 


FUNDOS PUBLICOS. 


Inscripções de 3 p.cento .. 
Conpons .. 


Certificados de divida deferida... 
Papel moeda . h «o 
Notas do Banco de Lisboa Ps 20 10 


Poucas transacções nos 3 por e., foi 
procurada a divida diferida e o papel moeda. 


Peças de 84000. 
Onças hespanholas. 
Ditas Mexicanas .. 
Soberanos . 

Ouro cerceado. 
Patacas hespanho] 
Ditas brasileiras 


Ditas Mexicanas 89 

Cinco francos.. E 

Prata em barra (marco) - TEMO TEM 
AGÇÕES DE COMPANHIAS. 


Gg: Yu 

- 4988000 5028000 

2308000 2505000 
- 3074000 3098000 
688000 698000 
-. 2118000 2138000 
« 1728000 1765000 
-. 508000 528000 
- 3683000 3708000 


Designaç 
Banco de Portugal .. 
» C do Porto.. 
€." Fidelidade. . 
» União Commercial . 
» Seg. S. do Porto 
» » Garantia. 
Equidade. 


»» 
Lezirias . 


Fia. o Tec. Lisbon. 


» o Tec. de T. Novas.“ TA&OUO 768000 
Mluminação a Gaz. .... 498000 504000 
Beneficiarias .. « 128500" 138500 
Carroagens Omnibus.. .. 105 1068000 

» Lisbonense 108000 108200 


Vapores do Tejo ..- 


228000 245000 | 


Pescarias Lisbonense.... 138000 434500 
Canaes de Azambuja 508000 558000 
(Jornal do Commercio.) 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 13 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 
NEW-CASTLE. — Gal. hol. Maria Leurentia, 
c. Kleiningeo, carvão. 
Neste dia não sahiu embarcação al- 


guma. 
IDEM 14. 
ENTRADAS. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Cintra, e. Ta! 
fazendas. 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing, Tay, c. Bri- 
gdes, fazendas. 
ANGOLA. — B. Triumpliante, o. Carvalho, 
varios generos. 
———— 


PORTO 16 E 17 DE FEVEREIRO. 

Nestes dias não entrou nem sahio em- 
barcação alguma. 

IDEM 18. 
ÁS 12 NORAS DO DIA. 

Fora da barra fica a escuna ingleza 
Alarm, uma galeota ao Oeste, e uma es- 
cuna ao Norte. 

Yento N. E. (brando) e o mar agitado, 


ANNUNCIOS. 


R. TIEATRO DES. JOÃO. 


TneatrO IALIANO. 


7.º recita do 6.º mez. 
Segunda feira 48 de Fevereiro. 


O GONDOLEIRO. 


DANSA. 
UM TERCETO. 
Principiará às 8 horas. 


O dia 25 do corrente ao meio dia 

na casa d'Associação Commercial 
hade ter lugar a arrematação amiga- 
vel dos armazens sitos em Villa Nova 
de Gaia na rua do Sacramento n.º 45 
a 48, e dos bens silos na freguezia 
d'Eyriz denominados os Tanques. Of- 
ferece-se a garantia: de conservar na 
mão do comprador o producto dos mes- 
mos pagando o juro de 5 por cento 
e dando as garantias necessarias. 

[159] 


OSÉ Joaquim Gonçalves Lima, de- 
clara que tem pago tudo, quanto 
devia à Praça a extinta sociedade de 
José Joaquim Gonçalves Lima d Sobri- 
nho, porem se alguma pessoa se achar 
prejudicada, queira comparecer dentro 
do prazo de ló dias para se lhe atten- 
der, e findos os quais fica o 1.º socio de- 
sonerado da sua responsabilidade. Fica 
o 2.º socio Antonio Gonçalves Lima 
estabelecido na mesma Joja e arma- 
zens commerciando em seu proprio 
nome. 
José Joaquim (rançaives Lima. 
Antonio (ionçalves Lima. 
[161] 
LINO ELEUTÉRIO. 
A rua de Santo Antonio n.º 86 re- 
cebeu ha poucos dias de Lisboa 
um sortimento de calçado de todas 
as qualidades para senhoras, cava-| 
lheiros e crianças; assim como bq- 
nets, flores, plumas, marabous, enfei- 
tes e chapeos de palha e seda. 
Neste estabelecimento continuão a 
lavar-se e pôr à moda chapeos de 
palha de toda a qualidade. 164! 


Nº dia 20 “do corrente. mez e anno/ W. R. Ward e 1. H. Burley, secr. 


por 10 horas da manhã na Praça 
dos leilões e arrematações sita na rua 
d'Almada n.º -60'se hade proceder na 
arrematação de “varios foros, impos- 
tos em diferentes | terras sitas na fre- 
guezia de Santo Andre de Canidelo, 
avaliados todos na quantia de 4368000 
rs. cuja arrematação so hade fazer 
com o abatimento da quinta parte da 
dita quantia a requerimento do Exe- 
quente Francisco da Silva Cerquinho 
negociante desta Praça, contra o Exe- 
cutadofAntonio Cardoso Pereira Ferraz, 
Escrivão da meza Grande d'Alfandega 
desta cidade — Escrivão da Praça Vi- 
anna. [162] 


SOCIEDADE PHYLARMONICA 
PORTUENSE. 


ÃO convidados os snrs.' associa- 
dos a comparcerem na casa desta 
sociedade no dia 19 do. corrente pelas 
6 e meia horas da tarde para toma- 
rem conhecimento e resolverem  ácer- 
ca d'uma carta que á Direcção diri- 
gio o Snr. José Gasparini, pedindo a 
casa da Sociedade para nella dar um 
concerto em seu beneficio. 
Porto 18 de Fevereiro” de 1856. 
João Antonio de Miranda (Guimarães, 
1.º Secretario. 


vo 63] 


PERERECA 

OSE de Paiva Leite, e José Bernar- 

do de Souza, agradecem por esta 
forma a todos os Hm. e Exm.” Se- 
nhores que lhes fizerão a honra de 
assistir ao responso de sepultura que 
no dia 9 do presente se fez na Igreja 
de N. S. do Terço e Caridade a seu 
prezado pai e sogro protestando-lhes 
por este meio sua eterna gratidão. [165] 
CEREAL SETA 


O4O Baptista Moreira da Rocha faz 

publico que-desdeo dia 31 de Ja- 
neiro do corrente anno deixou de ser 
caixeiro do T.”º Snr. José d'Almeida 
Campos Junior. 

Na rua do Bispo tem estabelecido 
o seu escriptorio de descontos de le- 
tras e papeis de credito, assim como 


| penhores e quaesquer..oulros negocios 


de le commissões, 


[156] 


AVISO AO PUBLICO. 
Mr. Starbuck. 


CIRURGIÃO DENTISTA 
AMERICANO, - 


Tem a honra de annunciar, que está 
residindo no Hotel Inglez de Mrs. Cas- 
tro, rua da Reboleira n.º 60, onde se 
promptifica a exercer todas: as ope- 


rações da sua profissão. Mr. Starbuck | 


tambem tem a liberdade de apresen- 
tar os nomes d'algumas pessoas que 


|O lem favorecido com a sua prutec- 
“ção: 


No pronto 


(Oil snr. Nicolau Pike, consul da | 


Ayrerica. 

EM LISBOA | 
Os IN.” e exe" srs. : 
J.L. O" Sullivan, ministro d'America. 
[J. E. Martin, consnldeputado diárias 
Conde de Sobral. 
Monsieur d'Ozerolf, ministro a Russia. 
Conde Giorgi, ministro d'Austria. 


k 


tario e addido á embaixada de s, 
M. Britannica. 

João Martin, medico. 

O cirurgião, José Eduardo Magalhis, 
“Coutinho. (151) 


os Jones: faz publico que Car. 
los João Kunhardt deixou de sa 


(59 


seu caixeiro. 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52 1! 
andar ha para vender cerveja bran. 
ca (India Pale ale) da fabrica de Wor. 
Mhington & Robinson Barton-on-Tren, 
cerveja preta (Brown Stout) da tu. 
brica de Barclay, Perkins & €.º de 
Londres de superior qualidade e ven. 
de-se em garrafas gtandes e peque. 
nas, eem lotes não menos de uma du. 
zia de cada vez. [147 


EM S. JOÃO NOVO N.º 34 
ENDE-SE salitre e carvão de pe. 
dra Inglez da melhor quifiaia, 
para fogões e vapores, por preços 
commodos. Ts), 


RMAZENS PARA TRIGOS, au ou 
tros cereaes, e para linhos, na ru 
dos Mercadores. Quem os pertender, 
porcure na rua Nova de 'S, João n/ 
96. [126 


ELAS 10 da manhã do dia 20 € 


corrente Fevereiro, na rua Formou 
n.º 251, perante o merelissimo juiz dk 
direiro da 1.º vara, se hade arrem- 
tar uma morada de casas sita na prais 
de Miragaya n.º 203 e 204, com seu 
quintal, agua de mina, com um arma- 
zem para a rua Armenia, e com sq 
hida para a calçada da Esperança; ava- 
luada como ed a Deos, e só con 
os foros de 1600 réis ao Santissim 
de Miragaya, 800 réis 4 Senhora d 
Pranto, e 2500 rs. a Bento Ribeio de 
Faria, em 2: 4008000 rs. 

Procede-se à arrematação por vir- 
tude da. deliberação do cartorio no 
inventario feito por morte de D. Rik 
Ermelinda Rocha Pereira , inventari- 
ante Manoel Gomes Pereira, escrivão 
Coutinho. (48) 


Para o Rio de Janeiro. 
Pa de a nova e bem construida bar- 
ca FLOR DES. SIMÃO, forr 


da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou hir de 


VAL sahir com muita brevida: 


passagem para o que tem excelentes con 
mudos e bom tracinmento, a pagar nest 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran 
cisco Gomes de Carvalho, na Praça de 
Santa, Thereza n.º 57, ou aa capitão 1 
bordo, (1133, 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova e bem construida gole 


dos Fogueteiros n.º 5. 


Precisa-se de um cirurgião. (40) 


Para a Ilha da Madeira. 
A escunã CRUZ 2.º, capitão Mt 
nes; quem quizer carregar 
ir de passagem dirija-se a Ar 

tonio Pereira da Cruz, (97) 


Para o Rio de Janeiro. 
A VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL.— 
sb em breve, pouca demora te” 
m'esto porto 


Para carga e passageiros, trata se co” 
o Caixa João Eduardo dos Santos, na Prsi! 
de in ed nº 157. (160) 


“Edijor Responsavel, 1. 4 Responsavel, 1. J, MALA 


Este navio que aqui deve aport”” 


Rodrigo ida Fonsnoa Magalhães, mi- 
nistro do: reino, , 


PORTO TRE CONMERL ACTO 


ra CIDADE DO PORTO , capilis 
João d'Oliveira Leite: sahirá cos 
brevidado. Para carga e passageiros trt 
eta-se com Viuva Azevedo & Filhos, tu! 


| REVISTA MARITINA E COMMERCIAL, 


- SUPPLEMENTO AO Nº 39 DO 


“ COMMERCIO DO PORTO. 


EMBARCAÇÕES MERCANTES (DO ALTO MAR) SURTAS NO RIO DOURO EM 17 DE FEVEREIRO DE 1856. 


TRAD PROCEDENCIA. casco Nação. TONS. NOMES. CAPITÃES. CONSIGNTARIOS. DESTINOS. En DR, 
- 44 | Gibraltar Barca Portugueza 310 | Oliveira Ramalho TP. A, d'Araujo Lobo Rio de Janeiro 9 d'Outubro 
po ando | Rio do Janciro.|Brigue é E 150 | Bomfim | Nunes Castros & CA 
Selembro 4 | Swansea Hiate e 130. | Triumpho . d'Aveiro E. Mozer 
41 | New-York Hate * — Diligente Pereira J. P. Santo Amaro 
q 27 | Ilha terceira: |Brigue — 236 | Guilherme Coutinho G. A. Machado Pereira 
Outubro 4] Villa do CondeBarca = 205 | Fé Caldeira J.M. da Costa Junior 
24 | Pernambuco |Barca — 322 | S- Cruz Teixeira A. A. da Cunha &C* Pernamhuco 14 de Novembro 
a 24 | Pernambuco. Galera — 277 | Bracharense Silva F. J. Pereira Pinto Rio por Pernambuco 
Novembro 8 | Bermenhaven |Brigue — 219 | Alegre Gavinho B. J. Machado 
9 | Bahia Galera — Flor do Porto Oliveira M Pereira Penna . 
a 9 | Lisboa Brigue — 196 | Machado 1º Silva B. J. Machado Rio Grande 16 de Novembro 
o 9 | Pará Brigue — 226 | Rocha Rocha Joaquim A. da Rocha Pará 16 de Novembro 
Ec M | Pernambuco: |Barca — Flor deS. Simão Alves F. Gde Carvalho Rio de Janeiro 14 de Novembro 
E [Brigue = Tres Amigos É J. E. dos Santos Rio de Janeiro 
e 23 | Swansea Brigue = — Leopoldina Carmo Joaquim Duarte de Mattos. | Londres 
o 23 | Santos Barca — Ferreira Borges Quaresma João Adrião da Rocha Rio de Janeiro 19 de Dezembro 
= 23 | Maranhão Galera — Aurora Lopes Rodrigo Antonio d'Azevedo | Maranhão 6 Dezembro 
ho 27 | Glasgow Brigue — 203 | Fortuna Sant Anna J. H. Andressen Londres 
Dezembro 4 | Rio de JaneirolBarca — 289 | Tentador Pimenta J. da Costa Leite ; 
Espozende  |Brigue — Alfredo Neves Castro Silva & F.º Bahia 5 de Dezembro 
E 4 | Pará Barca 369 | Amazona Leite Junior Pinto & Rocha Pará n 19 de Dezembro 
é 13 | Bahia Barca 352 | S. da Boa Viagem | Cunha A. A, da Cunha & C.º Rio de Janeiro 
a Estaleiro Galera — Linda de Beiriz A. A. Cunha & G.º À E 
e Galera — j Subtil 3.º am 2 Rio de Janeiro 22 de Dezembro 
i 16 | Havre Patacho, — 05 | Edalina Gomes lose Gaspar da Graça « 
piso = peito fin Galera E Olinda Emigdio 1. de Oliveira | M. J. Mouteiro Braga Rio de Janeiro 
4 = * | Estaleiro galera — E Cidade do Porto Leite ça edo & E Rio de Janeiro 
56 — Fevereiro 11 | Londres Hiate 7 205] Maria José Costa osé d'Amorim Braga 
q E Brigue Ecs 170") Augusto Costa Castros & Cs 
mM | Pernambuco. |Brigue — 182.] S. Manoel 1.º Soares M. J. Monteiro Braga 
É 12 | Pará Barca — 252 | Paraense Rocha A S. Nogueira: J 
181855 —Maio 29 | Rio Grande  |Barca Brazileira 352 | Hidra €. 3. Ferreira Rio Grande 
Setembro | 5 | Marselha Barca == 267 | Flor d'Oliveira Leite á ordem 
Outubro 15 | Bahia Brigue — 178 | Almirante Souza 1.E dos Santos 
Novembro 30 | Bahia Brigue — 201 | Veloz Fernandes J.E. dos Santos 
Agosto 8 | New-Casile  |Brigue Ingleza* 4 | Argo Kelsey. Miller & C.º Londres elull 
E, 24 | Terra Nova [Escuna — 120 | Rowena Munford Noble & Murat Londres 
Dezembro 3 | New-Castle Escuna - 99 | Mary Ruggles Miller & C.º Londres 20 de Dezembro 
3 | Glasgow Brigue — 207 | Oporto Mood Miller & C.º Londres 20 de Dezembro 
» 6 | Sunderland — |Brigue E Redport É Gibens Miller & €.º Londres 
18:86 — Janeiro 16) Terra Nova Escuna — 140 | Giaour Brijand Noble & Murat 
Fevereiro 1 | Londres Vapor 334 | Queen Wills Dch. Mathias Feuerheerd & €.º 
ã 4 | Londres Barca 321 | Melbourne Robertson Sandeman & Ci 
- M | Cardif Brigue 138 | Alabama Randie Carlos Coverley 
f- 11 | Glasgow Escuna 93 | Judian Princess: Reddee 
e 11 | Glasgow Escuna - 128 | James Burrel Miller & 0.2 
ai 44 | Dublin Escuna — 90 | Oport Woolougham Miller & C.2 
à 4 | Terra Nova Escuna — 122 | Malhilde Gif 
pe 44 | Terra Nova Escuna = 433 | Orient Bunsh 
» M | Terra Nova: |Escuna — 73 | Dit-On Thomaz 
a” 11 | Terra Nova [Escuna — 407 | Moment Langdon 
” 11 | Terra Nova — |Brigue = 150 | Melina Thomaz Noble & Murat 
183854 — Março. 5 | Riga Escuna Russiana 184 | Bethlehem Janson J. H. Andresen 
» 13 | Riga Escuna = TT | Annette Slaben J. H. Andresen 
185855 — Dezembro. 3 | Memel [Galeota Hollandeza 207 | Elizabeth Klasem Lopes Correa & €* Hamburgo 19 de Dezembro 
180555 — Dezembro, 3 | Burdeus Brigue Francez 167 | L'Union Lecorre Cazes & FP. Rouen 15 Dezembro 
= 15 | Bordeus Escuna — La Clemence Le Rol Cazaes & P.ºs 
” 1 | Stokolmo Br-escuna | Sueco 174. | Mathilda Hansseur J. F. Coelho 


REVISTA MARITIMA. 
De 9a 17 de Fevereiro. 


O mar continuou agitado, e sóno dia 
11 e 12 permittio que entrassem e sahis- 
emm embarcações. 
As entradas foram 20, sendo 40 in- 
loiszas , 1 sueca, e 9 portuguezas, impor- 
mindo milho, sal, assucar , carvão, ferro, 
acicalhau, etc. ; e em lastro 1. 

Sabiram 5, sendo 3 inglezas, 1 ol- 
eremburgueza, e 4 porlugueza ; com gado, 
ininho, e outros generos. 


NINTRADAS E 11 Procenencia 
“L Mana dosg, e. Costa.. 2... Londres 
| AMO, e. Araujo... « Lisboa 
: Constante, e, Cunha..... Idem 
ASC%. Cruz 2.º g Magalhães. Seiubal 
le Aleluia, c. Leite. . Lisboa 
".” Augusto, e, Costa...... Idem 
".” S. Manoel 1.º, c, Sonres.. Pernambuco 


3p'p. Duque do Port 
arerc, ing 
bibertson 


o, e Porto. Lisboa 
- Melbourne, c. Ro- ) 
pe comerrerv... Londres 
”- + 108. Alabama, c. Randle... Cardiff 
Sci ing. Judian Princess, c. 
pAReddee a cover Glasgow 

te SC. suco, ilde, 
Bila ec, Mathilde., 
sc. 


RENO a er A 
Ng. James, c. Burrel 


Stokolmo 


va 
ba 


” t Idem 
S0.º. ing, Dit-on, e. Thomaz.. Idem 
pe “Ng. Moment, e. Langdon Idem 
“Ing. Melina, c, Thomaz.. Idem 


EntraDAS Ex 12 
Barc. Paraense, c. 
Saninas em 11 Desrix 
Vap. D. Pedro 5.º, c. Santos Lisboa 
Vap. ing. Douro, c. London .. 
Vap. ing. Ratiler, c. Rutherford Idem 
Vap. ing. Vesta, c. Batman... Londres 
Vap. oldemb. Butjadingen, c. 
Wierichs.... 


Rocha... Pará 


cossccecrncoo Idem 


O vapor D. Pedro 5.º que sahiu 


dia 11 viu-se forçado a arribar a Vigo, 
em consequencia de ter apanhado mão Lem- 
po, e depois não poder tornar a entrar neste 


porto. 
————— 


REVISTA COMMERCIAL. 
PORTO Í8 DE FEVEREIRO. 


Estado do mercado desde 8 a 17 de Fe- 


vereiro. 


O nosso mercado neste periodo esteve 
com alguma animação. 


As acções do Banco Commercial 


ram procuradas, e venderam-se aos preços 
cotados ; esta procura produziu uma pequena 
“falta. 

Venderam-se em leilão: da Equidade 
de 498 a 538 — da Garantia a 1588 — e 


das de Seguro Douro a 498300. 


Nas das outras companhias nada se fez, 
e as suas cotações não solfreram alteração. 


AGUARDENTE. — A nova, fina, não 
obtem por menos de 2408 a 250 a pip: 


ea velha a 2605. As vendas límitaram-se á 
“| necessaria para o adubo dos vinhos. 


Liverpool 


ADUELLA. — Tem-se feito algumas pe- 
quenas vendas, entre estas uma de 4 mi- 
lheiros da de Quebec a 5508000 rs o mi- 
lheiro. 

ASSUCAR. — Ainda não se abriu pre- 
ço ao importado pelo S. Manoel 1.º de Per- 
nambuco, e Augusto, da Bahia. 

Os possuidores do de Pernambuco per- 
tendem 18900 a 28000 pelo mascavo, e 
28400 a :$500 pelo branco. Venderam-se 
cento e tantas saccas pelo preço que depois | 
se fizesse. Estes assucares são de custo alto 
em Pernambuco, e é esta a razão porque 
os possuidores exigero preços elevados, 

A importação foi de 1881 saccas, 118 
caixas, é 48 barricas, e é este hoje o de- 
posito em primeiras mãos. 

ARROZ. — Continua a faltar o do Bra- 
zil. Importou-se 886 saccas de Setubal na 
escuna Cruz 2.º e 30 no Duque do Porto. 

ALGODÃO. — Falta do do Pará e Ma- 
ranhão. Do de Pernambuco vieram 110 sa- 
cas pelo brigue S. Manoel. 

AZEITE. — Tem afluido algumas por- 
ções ao mercado, que tiveram prompta venda. 
O deposito será cerca de 300 pipas. Os 


o 


no 


fo- 


CACAU. — Importaram-se pelo Duque 
do Porto 20 saccas, e na Paraense 20. 

COUROS. — Vieram no patacho Augus- 
to 692 seccos, e 70 salgados. Conservam- 
se em alguma apalhia. 

CEREAES. — Os preços porque regu- 
laram na feira de 16 do corrente foram 
Os seguintes: 

Milho 480; centeio 640; cevada 420; 
trigo da terra 960; serodio 870; e bar- 
bella 780. 

O milho continua a apparecer com a- 
bundancia, e não sofreu alteração do ul- 
timo preço. 

O centeio e cevada apparece regular- 
mente. 

Os lavradores da Maia tem aberto os 
seus celeiros e por isso o trigo da terra 
tem concorrido ao mercado. 

Do serodio e barbella poucas porções 
tem vindo, comtudo, essas poucas tem 
de alguma forma tornado o mercado re- 
gular. 
VINHO. — Despacharam-se para expor- 
tação 124 pipas, a saber: — Para Inglater- 
ra 95 pipas — Para o Brazil 21 dilas — 
Para Hamburgo 4 ditas — Para a Terra 


preços tem-se conservado, em consequen- 
cia d'alguma exportação que se fez pelos va- 
pores que sairam para Londres e Liverpool. 
Espera-se que este genero baixe, se 
bem que no Douro subiu alguma cousa 
em consequencia das ordens para compra 
que foram desta cidade. 

CAFE”. — O deposito é de 500 saccas 
em mãos de segundos possuidores. Conser- 
va os preços cotados, e não tem havido 


se 
a 


Nova 4 ditas, 

Fizeraw-se algumas transacções, e en- 
tre ellas figura uma de 150 pipas sendo 
100 da novidade da 1853 e 50 da de 1854 
Diz-se que o da novidade de 1853 fora 
vendido a 150$000 rs. a pipa, desencascado. 
As noticias tanto dos mercados do Bra- 


sil, como de Londres são animadoras | es- 


pecialmente dos primeiros. 


vendas. 


———— 


SUPPLEMENTO AO COMMERCIO DO PORTO, 
PREÇOS CORRENTES EM 17: DE prepaggro DE 1856. 
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c. 
Peças de 88000 — a prata. 78720 — 
Onças hespanholas — a our 


Ditas Mexicanas — a ouré 


Soberanos — a prata. 48400 — 48 
Ouro cereeado — a ou 35980 — 18990 
Dtio em barra — ouro — 
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POR ENTRADA, 
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PREMIOS POR QUE SE EFFECTUARAM OS SEGUROS NA SEMANA FINDA. 
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— Além dos direitos das pautas 
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rtuguez. — Em virtud 
agam 40 réis por alqueire. 


O vixno do Porto tem le; 
o estado do mercado. 
to do Reino y 


nacionses pogam por s; 
do em navio 


| ACÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS 


24h p cento | Banco de Portugal... 


Sobre o casco de navios de vella, 


» 


Commercial do Porto. e 


q 1 "hp. cento a pêR ad DO vifino à Slot Peeas uu hd) RT, Seguranç 
E Us » avapor » - Equidade. 
» is: ao cos em slando cu cinemas, » Garantia . 
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E 
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